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Ao contrário do que anunciou

o Sindicato dos Motoristas e Cobra­

dores, as empresas de transporte co­
letivo, em nenhum momento, aban­

donaram as negociações com a ca­

tegoria, por entenderem que uma

paralisação não beneficia ninguém.
As reivindicaçöes do sindicato

profissional para o fechamento do

Acordo Coletivo é que são desca­

bidas e, no caso de aceitas, repre­
sentarão um custo insuportável
para as empresas que, consequen­
temente, terão llue solicitar aumen­

to de tarifa, O que os empresári­
os não desejam que aconteça.

Opções de jornada
. flexibilizam o sistema e não
causam demissão em massa

A idéia de propor aos colabo­

radores do transporte coletivo no­

vas opções de jornada de trabalho

_ \.. está intimamente ligada à melhoria
f, •

,! do serviço,,..,.�;n..; "

Com maior flexibilidade para
acomodar os seus colaboradores.

segundo as necessidades impostas
pelo fluxo de passageiros(muito
grande em horários de pico e bas­
tante reduzido no entrepico), as

empresas poderão, inclusive, pen­
sar em aumentar o número de via­

gens sern ter llue trabalhar com au­

mento de custos.

Ao contrário de reduzir postos

de trabalho, a flexibili�ação da jor­
nada dá um ganho real e certo aos

colaboradores que hoje fazem "bi­
cos" no mercado informal de tra­

balho. É um dinheiro que entra sem

direito a férias, sem 13", 'sem que

sejam contabilizados os encargos
devidos.

Um colaborador que optar, por
exemplo, pela jornada de 6:40h, 40
horas semanais, com intervalo de
20 minutos e possibilidade de rea­

lizar mais três horas, sem caracte­

rizar prorrogação de [ornada/as três
horas serão, remuneradas como

horas �xtras),
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Através do Setuf, as empresas
estão negociando a reposição da

perda salarial provocada pela infla­
ção no período maio/97 a abril/
98, gerando, assim, uma atualiza­

ção que a maioria das categorias
profissionais não está conseguindo,
basta verificarmos a situação em

que se encontram os funcionários

públicos que, além de não terem

ganho reajuste salarial nos últimos

tempos, ainda amargam o não re­

cebimento do 13° salário do ano

passado,
Estranhamente, o Sindicato

Profissional também recusa-se em

"discutir com a categoria as opções
de jornada que estão sendo propos­
tas, mesmo com a 'garantia formal
das empresas de que não haverá de­
missões em rnassa e que os cola­

boradores terão liberdade para es­

colher a jornada que melhor aten­

der às suas expectativas.

SALÁRIO DE SALÁRIO DE
'

JORNADA TARIFA

CIDADE MOTORISTA COBRADOR DIÁRIA PREDOMINANTE

Blumenau R$540,43 R$247,24 08:00 R$.075
- Chapecó R$398,00 R$196,00 08:00 R$0.55
Cricúma R$440,00 R$231,00 08:00 R$0.70
Florianópolis R$597,30 R$358,30 06:40. R$0.60 "x:

Itajaí R$480,OO R$261,36 07:20 R$.070
Jaraguá do Sul R$4.53,22 R$246,30 07:20 R$.072
Joinville R$530,OO R$265,OO 07:20 R$.075
Lages R$437,00 R$197,OO 08:00 R$0.6Q
Tubarão R$392,40 R$215,OO .j 07:20 R$.060

Utn dos setemelhoressaláriosdoPaís-
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .. -

SALÁRIO SALÁRIO
CAPITAL MOTORISTA COBRADOR JORNADA TARIFA!'!

Aracajú R$549,25 R$305,67 07:20 0,70
Belém R$589,04 R$322,91 07:20 0,55
Belo Horizonte R$530,OO R$265,00 06:50 0,65
Boa Vista R$520,00 R$260,OO 07:20 0,70
Brasilia R$654,30 R$342,09 06:00 1,10
Campo Grande R$542,68 R$354,54 07:20 0,70
Cuiabá R$556,OO R$381,79 07:33 0,60
Curitiba R$560,00 R$336,00 06:00(1) 0,75
'Florianópolis R$597,3Q R$358,30 06:40 0,60
Fortaleza R$541,00 R$324,60 07:20 0,70
Goiâriia R$422,84 R$237,79 ,07:20 8,70
João Pessoa R$561,00 R$3012,00 07:20 0,55
Macapá R$450,00 R$245',89 07:20 0,70
Maceió R$478,OO R$283,00 07:20 0,65
Manaus R$660,00 R$330,00 07:20 0,80
Natal R$465,00 R$279,OO 07:20 0,60
Palmas R$356,40 R$178,20 07:20 0,50
Porto Alegre R$700,OO R$420,00 07:20(2) 0,65
Porto Velho R$625,OO R$375,OO 07:00 0,75
Recife R$560,OO R$285,90 07:20 0,65
Rio Branco R$540,00 R$276,OO 07:20 0,75
Rio de Janeiro R$551,00 R$304,11 06:40 0,60
Salvador R$547,50 R$324,32 07:20 0,70
São Luis R$500,00 R$250,00 07:20 0,55
São Paulo R$819,15 R$473,00 07:10 1,00
Teresina R$480,63 R$312,40 07:20 0,55
Vitória R$566,31 R$294,49 07:20 0,55

Remuneraçãoatualdacategoria
...... - ...... "_ - ..... - - - ....... - .......... - - .....

Em Florianópolis, a remuneração atual de motoristas e cobradores, considerados os beneficios, é a seguinte:
Motoristas Cobradores

SaTário Normativo R$597,30 R$358,30
Participação resultados (produtividade) R$ 29, 87 R$ 17,92
Vale Alimentação R$ 30,00 R$ 30,00
Adicional de 1 %ao ano (média do sistema= 6%) R$ 35,84 R$ 21,50
Total R$693,01 R$427,72

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Editorial

Oprimeiro número doPlataforma
Zerofoz tanto sucesso quejáapartirda
segundaedição o infomuztivopassaaser
chamadoPlataformaDez: 1apela
proposta e 1apelas infonnaçãesquepraende
passara seus leitoresa cada número.

Nestaediçãovocêcontinuaacompanhando
ahistóriado transporte coletivo, sendoque,
netenúmeroapresentamosasagada

Cartas

Tet-a-tet

família Costa que, desde 1929, transporta
moradoresdo norteda/lhapara o centroda
Capital
Outrosassuntosdedestaquesão:a nova

filosofia dafotureaspropostasdas
empnsasaoAcordoColetivo commotonsas
ecobradoresdosistema.
Discuta, critique, apresentesugestões.
Afina4 esteveículo énosso!!!

SETUF

Se você tem alguma dúvida que quer esclarecer, ou críticas e sugestões a fazer, escreva para o

Plataforma Dez: Teremos o máximo prazer em responder a sua carta.
O endereço para correspondências é Rua Desembargador Pedro Silva, 2630 - e-T/2 - 88080-

700 - Florianópolis � se -Ale de Ana eamboim. Se você preferir ligar, o telefone é (048)222.1870/
222.7468 falar com Alessandra ou João.

NossaGente

LaerteLorenzetti
Na Jutur há dois anos, Laerrc é casado e tem

uma filha.
.

Antes dc empregar-se na Jotur como auxilizar
dc serviços gerais, foi vendedor dc bebidas na re­

gião serrana dc Santa Catarina.

Hoje, como motorista, scnre (Iue a empresa está
cada dia melhor.

"Há maior diálogo entre patrões e empre­
gados e a empresa está proporcionando cursos

aos seus colaboradores, como o de atendimen­
to ao público, do qual participei recentemen­
te".

Nivaldo Costa
Dos seus 42 anos, 12 Nivaldo trabalha para a

Ribcironcnse.

Casado, três filhos e avô, começou suas ativida­
des profissionais como mineiro, em Criciúma.

Desde 1986 na empresa, gosta do convívio com

os usuários, especialmente os da Cacira da Barra do

Sul, linha na qual trabalha.
"O que mais agrada na empresa é que eles

sabem escutar a gente".
-

P I a t a f o r TIn a

��2:

MarceloMáriodeLima
Marcelo tem 21 anos é casado e [cm um filho.

Começou a trabalhar cedo. Primeiro, corrjo balco­
nista.

Há dois anos e dcz dias como rnororisra da
Ribcironcnse.

() processo dc modernização pelo qual está pas­
sando a empresa é, na opinião dc lc, o (Iue rnais sc

destaca na Ribcironcnse.

I
.1

1

I

I
!

AdãoEmanuelRehbein
Dc motorista dc caminhãu para colaburador de

-

empresas de transporte coletivo fui um pulo. Há ) 8
anos na Estrela, Adão trabalhou, também, para a

Transporte Coletivo São Juãu, (Iue deu origem à
I ;strela. "Lembro que a São João tinha apenas
seis carros em 69 quando eu começei a traba­
lhar lá". Casado, duas filhas, 49 anos, Adão Emanuel

orgulhasse pur estar há 18 anos atendendo à linha

dc Forquilinhas. '14 gente acaba fazendo muitas
amizades". Bastante entrosado cum a empresa, que
sempre lhe estende a mãu quando é preciso, Adão
ap"sta no processo dc mudernização que está em

curso, o que vai melhorar, ainda mais, a qualidadc
do serviço que a Estrela oferece.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Condiçöes de 'frahalho

Recursos Humanos fazem a diferença naJotur
Em maio do ano passado, uma dc­

isâo da diretoria, acabou geran­
do um processo dc profissionalizaçí«
da Jotur, empresa dc transporte cole­
tivo llue atende a Palhoça, São José e

a linha llue liga Palhoça ao município
de Biguaçu.

O processo ele profissionalização,
segundo o gerente 'geral da empresa,
Mauro Kohlet, pretende provocar
uma total mudança no comportamen­
to dos colaboradores da Jotur, atra­
vés dc treinamentos e da assimilação
dc novas culturas. "Todo O proces­
so leva em consideração os nos­

sos recursos humanos -498 [unci­
onários - que precisarão falar e

agir uniformemente para que os

nossos objetivos sejam atingidos
e nossas ações resultem no êxito

que desejamos", pondera.
A direção .da empresa objetiva

uma verdadeira mudança dc postura,
inclusive na solução dc problemas.
"Queremos nossos funcionários
falando e agindo com convicção".

Os resultados já são visíveis.

"Tudo o que se faz aqui, começan­
do pelas ações dos executivos que
comandam a[otur, é feito focando
a empresa, que, para nós, é a única
que detém a verdade", salienta.

Treinarnentos,
trelnamentos...

Após um ano de implantação da

nova filosofia empresarial(cujo pro­
cesso ainda está em curso), a valori-

zação dos recursos humanos da Jotur
é o ponto/chave. "Intensificamos
os treinamentos pois sabemos que
são os nossos colaboradores a cha­
ve para a solução da maioria dos
nossos problemas". '

Outro ponto importante do pro­
cesso é o passageiro. "O nosso cli­
ente está em primeiro lugar, por
isto, planejamentos nossas ações
olhando a empresa de fora para
dentro, namaioria das vezes, atra­
vés dos nossos motoristas e cobra­
dores, que nos trazem informa­
ções valiosas".

E é nesta análise llue são levanta-

das as necessidades das comunidades

atendidas pela empresa. "Do plane­
jamento surgem as ações como

reordenamento de itinerários e no­

vos horários".
Kohlcr observa tlue os indicado­

res gerais da empresa sinalizam tlue o

processo gerou mudanças bastante

positivas.
i\ maioria dos colaboradores já sc

engajou na nova filosofia, apesar de
ainda não ter sido totalmcntc prepa­
rada para absorver a nova cultura,

Prova disto é ljue já há soluções
colocadas em prática e tlue nasceram

ele propostas dos colaboradores.

Os treinamentosforam
iruensficados: Os
colaboradoresjápassarampor
cursossobreonovoCódigo
Nacionalde Trânsitoesobreo
mim implamadomanualde
normasepnxedimeruosda
empresa

Entusiastadodesenvolvimentodos
recursoshumanoscomo únicofator

capazdepromoierrnudanças.Mauro
Kohlervempraticandoateoriahá22

anos, atravésdeprojetosdeconsultona:
Comespecializaçãoemempresascom
administraçãofamiliar,játrabalhou
para indústriascomoa dechapéus

Marcatto ea IrmãosFischer.

Ribeironense com nova programação visual
Coma conclusãodoprocesso defusãodaLimoense

comaRibeironense, ocorridodia 01 demarçop.p.,a
novadiretoriadaempresadecidiuporumareformulação

geral, a começarpe/a cordos carrosque, dentro deum
ano, eiarão, todos,pintadoscomacor "verdepato
branco", quejáépossívelobservaremalgunsdos

veículos. Além de WaldirGomesdaSilva, queédiretor
deoperações, aempresaéadministradaporSônia

Amorim,pnsidente; GildoFormenta, diretor
administrativo, eJoãoRenatoPádu/a deCastro, diretor

demanutenção.A Ribeironensefazpartedogrupo
empresarialque tambémadministraaEstrela, outra

empresade transportecoletivo da Capual.
A nouaptntura nos canosda

Rilxironcnseiaepanedeumproceso
derr:fonllwlaçàodamzpresa,depoisda

s

jifS.10('OJlläLinl.qense L-_ __''___ :.._� __"__ ___'__ _;_____;____oJ
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Apoio à Comunidade
... ...... .......... w ......

Centrais atendem usuários
-

A cada novo dia fica mais evidente que a política do "bem servir" é o
maior e melhor instrumenio de marketing de que dispõem as empresas
"Bom dia ... Boa Tarde ... Em que

posso atendê-lo ... Tomaremos as

providências cabíveis ... ".
A cada novo dia fica rnais evi­

dente que a política do "bem ser­

vir" é o maior e melhor instrumen­
to de marketing de que dispõem as

empresas.
As empresas de transporte co­

letivo não fogem à regra geral.
Para receber as reclamações, su­

gestões, críticas e opiniões de seus

usuários, a Transol colocou em

operação, em fevereiro último, a sua

Central de Atendimento ao Usuá­
rio. Operacionalizado através do
fone 238.0273 e 'Coordenado por
Vânia MeLo A ntonio, o serviço re­

gistrou, só no mês de março, 187

ligações.
O maior número de reclamações

'teve por alvo a velocidade com que
trafegam um bom número de mo;.,

_

VâniaMe/oAntoniocoordenaa Centra/deAtendimentoaosusuáriosda Transo/
tonsras. '}1 reclamaçãochegaaoconhe:�-'- ..

cimentadogerentede tráfego, viaformu- rnesmo.dertussão caso a ocorrência seja grame a Linhapara seratendida, stste-
!ária, duas vezes ao dia,para queaspro- muito grave", explica. maticamente,pelasecretária eleuõnica".
vidênciascç;.bí_�po55amsertomadas,o Segundo Vânia, ninguém fica Mas os registros não contém
quepodeserumaadtertênciaverbalou sem resposta. '}1 nãoserqueapessoa apenas reclamações. Há muitas su-

escrita,suspensãodasativU/ades,ou,até não tenha deixado telejone ou quepro- gestões, pedidos de horários, idéias

UtilidadePública

Não deixe
água parada
em vasos ou

outros'

comparti­
mentos.

Omosquito
da dengue
gosta de
lugares
como estes

para se

reproduzir.

e até elogios, que também são re­

passados para que os colaborado­
res tomemconhecimento.

O serviço também tem uma

sessão de achados e perdidos.

Operação Tapa-Buracos
Umacaçamba;

muitaareiaepcu:i.ência
séW os ingredientesda
operação tapa/buraco:

queaJoturvern
realizando todos osdias.

Oobjetiwé
melhoraras condiçõesde

tráfego das inaspelas
quais osônibus da

empresapassame, com
isto, reduzira incidência
deproblemasmecânicos
ou dequebra depeças e

ainda reduzir,
seasndmeme; oscustos

dernanutenção.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Era Uma Vez...

Canasvieiras Transportes Ltda.

Em 1950 o então prefeito Paulo

Pontes abriu novas estradas e entra­

ram em operação as linhas Ponta das

Canas e Ratones três vezes por se­

mana. Os ônibus, agora maiores,

transportavam até 31 passageiros.
Em 1953, ao completar 1 s anos,

Valter tornou-se sócio do pai na em­
presa.

Ainda nâo havia ruas as fal rarlas

na regiào e o trajeto até o centro era

demorado. "Eram duas horas de
Canasoieirasao Centro ", lembra, acres­
centando que, em dias de chuva, a
situaçâo era ainda pior. "Erapreciso
acorrentaras rodas".

Em 1970 a frota da Empresa
Auto-Viação Canasvieras era de sete

ônibus.
Em 1973, de um acordu entre

quase todas as operadoras do servi­

ço, nasceu aEmpresasA ssociadas de

TransportesS/A, criada para reduzir

custos e diminuir () valor da tarifa.

':4 experiêncianãodeucertoe, nofinalde
74, as empresasdesfaziam a sociedade".

Se não deu cerro em grupo, in­

dividualmenre, as empresas experi­
mentarum um bom desenvolvimen­
to depois da dissoluçà« da associa-

çâo. ':4s empresas se organizaram, in­
vestirameseaprimoraram '�

Mesmo assim, até 1990 a frota
das empresas, de um modo em ge­
ral, ainda estava sucateada. ''A idade
média dos ônibusera de 10anos".

que fazem 630 horários na região,
por dia(nos dias úteis), consideran­
do ainda que os Executivos e as li­

nhas de ônibus convencionais das
linhas Ponta das Canas, jurerê,
Canasvieirns, Vargem Pequena e

Ratones fazem horários em circular,

saem de dez em dez minutos de Pon­
ta das Canas e Ingleses. No

entrepico, de 15 em 15 minutos. Há
ônibus saindo para Jurerê e

Canasvieiras de 20 em 20 minutos
em sentido circular inverso. A linha
Rio Vermelho dispõe de horários de
10 em 10 minutos no pico e de
15min ou 20min no entrepico.

Foi há muito tempo. Precisamen­
te no ano de 1929, quando

Evaristo Coelho da Costa, morador
de Canasvieiras, utilizava seu próprio
carro(um Pord) para transportarmo­
radores da região norte da Ilha para
o centro da cidade.

Dez anos depois, em 1939,joão
Câncio Costa, filho de Evaristo, vi­
ria a adquirir um ônibus com 24 lu­

gares e, com ele, passaria a fazer uma

viagem regular, por dia, do norte da
Ilha ao centro da Capital.

Valter Costa, neto de Evaristo e

hoje diretor da Canasvieiras, lembra
que, nos idos de 1945, por causa da
falta de estradas, moradores de vári­
as localidades do norte de Floriano­

polis, como do Rio Vermelho, pre­
cisavam pernoitar em sua casa para
poder tomar o ônibus no dia seguin­
te. "Na época eu tinha 10 anos

de idade e lembro que eles vi­
nham a 'pé ou a cavalo no dia
anterior e acabavam pousando
na nossa casa para tomar o ôni­
bus no dia seguinte".

O transporte de passageiros co­
meçou a tomar ares de empresa. Nós
três anos seguintes foram compra- Em 1952joãoCâncio(à.direita)foziaotransportedepassageirosemônibusdamarcaFord
dos três novos ônibus, que, juntos,
passaram a fazer as linhas

Canasvieiras, Ingleses e Rio Verme­

lho.

HOle, a situação é diferente.
Só a Canasvieiras dispõe de 90

carros com idade média de três anos,

() llue corresponde a ida e volta.

No horário de pico, os ônibus

,

.,�
.� ....

'''".� ...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Usuáríos avaliam .tra9-sp�rte
coletivo de Florianópolis

25,30%

Apesquisa de opinião rea­

lizada pela Brasmarket
na segunda quinzena do mês

de março ouviu 412 usuários

que utilizam o transporte co­

letivo em Florianópolis pelo
menos três vezes por semana,
distribuídos nos bairros e no

terminal cerftral da cidade.

A amostra obedeceu o cri­

tério de número de passagei­
ros atendidos nos diversos

roteiros em atividade, sendo
os pesquisadores distribuídos
no percurso, de maneira a

abranger passageiros de di­

versos trajetos.
Segundo o levantamento,

70,6% dos usuários acha que

preçodaspassagensestádeacordo
(éjusto)comaqudlidadedoservi­
ço prestado. Do restante,

4,10%

25,30(1'0 respondeu que não e

4,1% que não tem uma res­

posta para a questão.
O trânsito desorganizado

é, na opinião de 64,0% dos

entrevistados, o maior res­

ponsável pelos atrasos nos

horários dos ônibus.

Do total de pesquisados,
54,1% respondeu que consi­

deram os motoristas educa­

dos. Somam 54,9% o total de

entrevistados que tem a mes­

ma opinião com relação aos

cobradores.

A limpeza dos ônibus é

considerada boa por 50,9%
dos pesquisados, ótima por

10,0% e regular por outros
32,5%.

Já a segurança nos ônibus

é considerada boa por 54,1%

50,90%

,10,00%

Biguaçu apóia
Copa de Hipismo ,

da PM

32,50° 032,50%

dos entrevistados e regular
por 33,5%. Há 4,6% que a

consideram ótima.

No geral, o serviço é apro­
vado pela maioria dos usuá­

nos.

Agora, as empresas estão

analisando minuciosamente

os resultados, para, então, to­
marem as providências neces­
sárias para melhorar o siste­

ma.

Stela Medeiros,
psicóloga:Ela é de

opinião que, nogera4 a
Emflotur, empresada
qualéusuária,funciona
muitobem. Stekaté

ruxouquehxaeuma
visívelmdbonanafrota.
Ela reclama, noentanto, queosmotoristasda
linhaquecostumausar(aJardimAtUntico)
abusamdavelocidade.
A Emflotur responde:A empresa vai

intensificarafiscalização, inclusivenaAvenida
GeraldoJardimAtUntico,paraavaliara
colocaçãodausuáriae infonnaquea/érnde
fiscalizar,possui tacógrafo nosônibuspara
registraravelocidadepraticada

Convite

A 13a CopadeHipismodaPolíciaMilitar,
realizadadia 10demaio nasdependênciasdo

Batalhão deOperaçõesEspeciais, emBarreiros,
contou comoapoiodaempresade transportes

coletiwsBiguaçu,quevemdesenwlwzdo
diversasaçõesemparceriacomacomunidade

queatendeecom instituiçãesrepresentativasdos
segmentossociais. Oevento integraas

comemoraçõespelos 163anosdecriação da
PolíciaMilitardeSantaCatarina.

EM COMEMORAÇÃO AOS 163 ANOS
DA CRIAÇÃO DA pOlfclA MILITAR

DE SANTA CATARINA
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Transol implanta serviço
de limpezammucioso

Limpinhos, limpinhos. É assim qUl"
csrâo ficando os veículos que

compõem a frota da Transol desde

llue a empresa decidiu implantar um
serviço inédito dc limpeza h.i 40

dias,

Do total dc 157 carros, 17 já pas­
saram pela faxina geral.

O trabalho, realizado pm uma

cquipc dc 'llIatro scnhoras, inclui a

limpeza do reto e dc outras partes
cobertas com fórmica com um pro­
duto especial que desencarde a super-
fície. As partes com alumínio e o

assoalho também sâo lavadas com um

produto especial c polidas. E o \"Cí­

culo ainda é desinfetado.
A operação limpeza inclui, tarn­

bem, lavagem por tora, "Enfim, tudo
é lavado", explica o gerente ele com­

pras Emanuel Pereira, coordenador

I do processo.
A faxina, llue leva até dois dias

I para ser feita cm cada carro, nào cx­

clui a limpeza llue é feita diariamen­
te. Todas as noites os veículos são la­
vados por fora (sistema dc escovas) lr
I' d

I
>! Impos por entro. ;

\ E' I
.

Im [un lO uma outra ellullX (C-

verá passar a fazer o serviço, o ljue
vai reduzir o tempo entre uma faxina
c outra de ')U para 6U dias. Odi/a, I/ria, Olendina eRosdi sdo as responsáveispelafoxina. Cada carro leoa atédois dtaspara sercompletamente limpo,

Biguaçu promove encontro
com líderes comunitários

A reunião-almoçoaconteceu noResauranteRiosulenseecoruou comapreserifade22 lúlerescamunitários

A proposta é estreitar as relações e

estar, cada vez mais próxima, das neces­

sidades dos usuários atendidos pela em­

presa, de forma a dar ainda maior quali­
dadc ao serviço prestado.

O encontro, realizado durante almo­

ço no Rcsrauranre Riosulcnse reuniu 22

líderes comunitários e dirigenrcs da em­

presa, como o gerente de planejamento
Aldo Rocha Moura Ferro.

Na ocasião, a empresa expôs suas

intenções e abriu caminho para que os

líderes comunitários passem a dialogar
com rnais frequência, "Queremosparceiros
_na nossajornada", lembrou a eles o geren­
te de planejamento.

Também foram apresentados alguns
vídeos sobre a empresa e explicados vá­
rios programas que estão em andamen­

to, como oFala Usuário, a Campanha do
Agasalho e os projetos internos de valori­
zação dos colaboradores.

A empresa já estuda a possibilidade
de realizar, em brcvc, o segundo encon­

tro com líderes comunitários.

DicadoMês

Os ônibus do
transporte
coletivo são

. " .

patnmöruo
público. Se

" N

voce nao

contribuir para
sua

depredação,
,

estara
auxiliando as

empresas do .

setor amanter
um serviço de
qualidade.
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Motoristas da Ribeironense passam
por curso de aperfeiçoamento

Como se faz uma
grade de horários?

�odos os 15U motoristas da

.1mprcsa vão frequenter o cur­

so dc apcfeiçoamento, llue tem

lluatro módulos, distribuídos em

uma semana de aula.

No curso, os motoristas rccc­

bem informações sobre o trans­

portc coletivo no mundo, a cmprc­
sa na qual trabalham, o relaciona­

mento com a comunidade, a sua

função na empresa e as leis do Nú­

clco de Transportes da Prefeitura

Municipal c do Código Nacional

de Trânsito.

E nào é só. Há, ainda, módulos

ljuc ensinam como dirigir dcfen­
sivamcnte, como sc proCl:ssa a

operaçào e a manutenção dos veí­

culos c como devem ser as rela-
. çôcs humanas no-trabalho.

O curso tem servido para
conscientizar os motoristas ljuc
trabalham para a emprcsa da nc­

cessidadc dc prcstarem um atcn­

dimcnto, caela vez melhor e dc

melhor qualidade, aos usuários da
Ribcironcnse, hoje cerca dc 3U.UUU

'por dia.

Depois dos motoristas, será a
"

vez dos cobradores passarem pela
instruçào.

A Ribcironcnsc atende 19 li­

nhas entre corredor sudoeste c sul

da Ilha.

Para determinar a frequência
com ljue os ônibus deixarão os

bairros ou o terminal do centro

da cidade, as gerências de tráfe­

go das empresas de transporte
coletivo fazem, mensalmente,
um estudo de demanda.

O cobrador anota, diariarnen-

pela qual passam os passageiros.
Quando o limite máximo de

passageiros comportado por um

ônibus (segundo sua capacida­
de), começa a crescer muito, está
na hora de pensar-se em abrir um

novo horário para atender aque­
la demanda.

I !:l..c,!!._ó!_deVi"u.m ][ 6 � C5 ].I�-------"'--��'�'������-��.�'���'�����������-�"��_�"-�.
r-------� r--t---+--t+--I-+---I----.j_�1_l>--,__
r-------� r--t---+--t+--I-+---I----.j_�I_l.__,__
r-------� r--t---+--t+--I-+---I----.j_-.:I_l.__,__

r---t----t--+t--t---I----I-----l----l-�1---
r-------�

>--_
r-------� r--t---+--t+--I-+---I--_.j_�1_l>--_
r-------� r--i----t---t+--I-+---t----I---Iw.___

1- -11....-_-_TT-_-_-_-t-t-_-_-_t-t-+-+--_-_t-I--_:__I-I--_-_-_-t-t-_-_-_-_-l--l--_-_ _j_����--I t'-I-:--

rifa é o resultado da divisão do

custo do quilômetro rodado pelo
índice de passageiros por quilô­
metro.

Atualmente, a maioria das

empresas já trabalha com horá­

rios de cinco em cinco minutos

no pico(algumas chegam a fazer

\ iagens a cada três minutos). No
cnrrepico a frequéncia diminuiu

porllue hú uma redução sensível

na demanda.

I-�----� r--i----t--t+--I-+---t-----I---IW>--,__
I-------.... I-t---j---t-t--t--t-----!----l--'H '__,__

r--t----t---t-t---t---I----t----+-+�__
r---------I

rc, em uma ficha, os dados relari- 1:: bom lembrar llue o aumen-

. vos a cada viagem: horários dc to cio nLII1 J�,' ) ele horários pode
saída e chegada (retorno ao pon- representar custo na tarifa. Isto

to ele origem) e registro c1a catraca p( )rllue, a base d() cálculo da ra-
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